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Profissionais multiculturais 
Fundada em 1961, a empresa que co-
meçou com o capital equivalente a 
três fuscas na época é hoje a maior 
fabricante de motores elétricos da 
América Latina e uma das mais impor-
tantes do mundo. Para atingir essa po-
sição de destaque no mercado, a WEG 
sempre apostou no tripé: mercado, 
tecnologia e pessoas. E a formação 
profissional permeou cada um deles. 
Há 35 anos funciona na empresa uma 
escola em parceria com o SENAI para 
formar profissionais. Um dos alunos 
da primeira turma foi Décio da Silva, o atual presidente executivo da 
WEG. A seguir, o empresário fala da importância da educação para 
o desenvolvimento do Brasil. “O futuro será desenhado a partir da 
integração entre a indústria e as instituições de ensino numa intera-
ção permanente”, diz Décio da Silva, que participou do lançamento 
do programa Educação para a Nova Indústria.

Qual é o perfil profissional 
que a indústria demanda 
hoje, especialmente do setor 
em que a WEG atua? Quais 
são as diferenças em relação 
ao profissional que chegava 
ao mercado no passado?

Houve um momento no qual 
um profissional com conheci-
mento técnico específico supria 
todas as necessidades das in-
dústrias. Atualmente, além do 
conhecimento em linha com as 
novas tecnologias, o profissional 
precisa ter qualidades interpes-

soais e boa comunicação para 
trabalhar em equipes cada vez 
mais heterogêneas. Por conta da 
globalização, profissionais cada 
vez mais multiculturais e com 
habilidades multidisciplinares são 
muito mais valorizados. 

A sua empresa também está 
presente na América Latina, 
na Europa e na Ásia. Quais 
as vantagens do Brasil em 
relação a essas regiões?

Quando falamos em Brasil, fa-
lamos do povo brasileiro rico na 

diversidade e no comprometimen-
to. A vontade de aprender, a fle-
xibilidade e a cultura globalizada 
são características competitivas em 
qualquer parte do mundo. E isso o 
povo brasileiro tem de sobra.

Qual o papel do treinamento 
e da capacitação dos funcio-
nários para a empresa atin-
gir a posição de destaque?

A WEG entende que uma boa 
formação é fundamental para o 
crescimento pessoal e profissional 
dos indivíduos. Pioneira em inicia-
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tivas educacionais, a empresa está 
sempre em constante inovação 
e possui, desde o início de suas 
atividades, um departamento de 
Treinamento e Desenvolvimento 
que atende às necessidades de si-
nergia e centraliza os treinamen-
tos da empresa.  

De que forma a WEG geren-
cia a capacitação?

Mesmo antes de entrar na em-
presa, os futuros colaboradores 
já têm direito à boa educação. O  
CentroWEG, em parceria com 
o SENAI, capacita jovens com 
idades entre 15 e 18 anos para 
funções internas, desde 1968. O 
intuito da escola é formar profis-
sionais que atendam às necessi-
dades da companhia. Atualmen-
te, são 265 alunos matriculados 
em seis cursos: Eletrônica, Ele-
trotécnica, Ferramentaria, Me-
cânica de Manutenção, Química 
e Montagem e Bobinagem de 
Transformadores.

Como o profissional já tem 
emprego garantido após o tér-
mino do curso, a seleção é cri-
teriosa. A média de concorrên
cia é de 15 candidatos por 
vaga e uma das exigências é 
que o estudante tenha notas 
boas na escola. 

Eu mesmo fui aluno da 
primeira turma do CentroWEG, 
em 1969. Hoje, 69 chefes de 
seção e sete gerentes são pro-
venientes da escola. O público 
externo também pode usufruir 
da educação oferecida pela 
WEG. O Centro de Treinamen-
to de Clientes (CTC) contribui 

para o desenvolvimento técnico 
e comercial das pessoas por meio 
de cursos, visitas, palestras, ven-
das de sistemas de treinamento 
e compartilhamento de experiên-
cias. Em sete anos de CTC, já foram 
treinados 14.000 profissionais.

De que forma a sua expe
riência no SENAI foi im
portante para a sua carrei
ra profissional?

Mais do que conhecimento téc-
nico, a escola nos ensina questões 
comportamentais extremamente 
importantes, como a disciplina, as 
noções de limpeza, organização e, 
ainda, de atitude.

O programa Educação para 
a Nova Indústria pode aju-
dar o Brasil a ter uma in-
dústria mais competitiva? 
De que forma a indústria 
pode contribuir para o êxi-
to do programa? 

   O programa é decisivo. A forma-
ção profissional é um ponto crítico 
para o desenvolvimento do país. A 
formação básica precisa ser com-
pleta, mas, além de ler, escrever 
e interpretar, o profissional atual 
está espremido pela tecnologia 
tanto de produtos quanto de pro-
cessos e precisa ter desenvoltura 
para se mover nesse cenário e con-
tribuir com o sucesso do Brasil. 

Além dessa iniciativa do 
Sistema Indústria, o que 
ainda falta ser feito pelos 
setores público e privado 
para tornar o Brasil uma 
nação desenvolvida? 

Hoje, no Brasil, todo mundo vai 
para a escola. O desafio então, a 
partir daí, é manter essas pessoas  
na escola e, em seguida, garan-
tir uma boa formação. Para isso,  
a qualidade do ensino é funda
mental. E não existe qualidade 
sem bons professores.
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